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 PUBLICAÇÃO dêste livro, em que se procura focalizar pelos mais diversos aspectos tôda a importância da extraordinária contribuição que Anísio Teixeira vem dando ao Brasil no terreno da Educação e da Cultura, não é um gesto, é antes uma atitude.


	Poucos educadores têm sido tão mal compreendidos ou interpretados, ao longo de sua vida, quanto êle. Não obstante, Anísio Teixeira tem conseguido manter-se fiel a si próprio e às teorias que defende, convencido que está do preceito constitucional e do dever moral que impõem ao Estado a criação, o desenvolvimento e o amparo da escola pública, da escola verdadeiramente democrática.


	Análise imperfeita, na maioria dos casos, tem contribuído para que setores menos avisados da opinião pública julguem errôneamente a atividade e o pensamento de Anísio Teixeira, atribuindo-lhes coloração política ou intenções explícitas e implícitas de ferir interêsses adquiridos.


	Os diversos colaboradores desta obra, que é antes de exegese do que meramente laudatória, procuram demonstrar o valioso ativo da contribuição de Anísio Teixeira para a formulação de uma filosofia da educação brasileira, desde o início de sua carreira, na Bahia, até o momento atual, quando o encontramos à frente dêsse órgão técnico, normativo e norteador que é o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. Tal objetivo por si só justificaria a edição de um trabalho como êste, pois entendemos que num país ainda tão novo, mas onde já há tantos conservadores do nada e do êrro, todo apoio deve ser dado àqueles que, em qualquer setor, têm a coragem de acometer as muralhas da rotina, da passividade e do conformismo.


	Outro motivo, entretanto, pode e deve ser dignamente arrolado para explicar o lançamento desta obra.  No exercício de funções públicas, Anísio Teixeira tem sido e é o grande estimulador da indústria do livro em nosso país. Convencido, como Monteiro Lobato, de que "um país se faz com homens e livros", êle a vem amparando e por isso mesmo, exigindo melhoria constante de sua produção.  Acreditando na iniciativa privada, desde que ela não se choque com os interêsses fundamentais da Nação e do povo, Anísio Teixeira tem adquirido às editôras brasileiras, por intermédio do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, variada e volumosa parcela do que elas vêm lançando. São livros, em sua maioria, destinados à formação intelectual e técnica do magistério e, também, à elevação do nível cultural de nosso povo.  Desenvolvendo-se num campo de alta especulação, seu apoio tem sido instrumental no enriquecimento da bibliografia brasileira: obras filosóficas, sociológicas, antropológicas, pedagógicas, entre tantas outras, de autores nacionais ou traduzidas, vieram a lume exatamente porque contavam de antemão com o estímulo e o encorajamento desse grande homem público.


	Para que se tenha uma idéia mais precisa do valor e do vulto dessa assistência, basta dizer que, nos últimos quatro anos, o I.N.E.P. adquiriu e distribuiu por entre as bibliotecas que criou, mantém ou desenvolveu, cêrca de 400 000 livros! Além do que, cumpre ressaltar, editou por sua própria conta - e também os distribuiu metòdicamente outros 112 000!


	Homem de pensamento e de ação, Anísio Teixeira sabe que a função social de uma biblioteca é das mais relevantes na atual quadra de desenvolvimento por que passa o Brasil.  Ora, bem sabemos o precário estado em que se encontram tais centros de cultura: entregues às baratas, seja qual fôr o sentido em que se queira tomar essa expressão. Conseqüentemente, Anísio Teixeira vem agindo enquanto outros ficam arquitetando esquemas demagógicos e, por certo, inoperantes ou inoportunos.  Centenas e centenas de bibliotecas em escolas normais, em centros de pesquisas, em instituições culturais públicas ou privadas, têm merecido seu constante apoio e o melhor de sua atenção.


	Biblioteca é cultura, cultura é consciência, consciência é voto acertado, é um grande passo à frente.  Um povo informado (para não dizer um povo instruído, que é o alvo a atingir) sabe distinguir, sabe duvidar, sabe o que quer e como o quer.


	Editôres há mais de trinta anos, durante os quais sempre demos prova de que não colocamos a causa da cultura popular a nosso serviço, sendo antes seus leais e dedicados servidores, não poderíamos deixar de comparecer com êste esclarecimento ao feliz encontro daqueles que conhecem e respeitam a obra de Anísio Teixeira, por mais variadas que sejam entre si suas convicções políticas e filosóficas.


	A Anísio Teixeira, pois, nossa admiração crescente e nosso reconhecimento constant
